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Assunto: Apelo urgente aos municípios de Maputo, Matola, Marracune e Boane para acção 

imediata e soluções estruturais após as graves inundações 

A Livaningo, organização da sociedade civil moçambicana comprometida com a justiça ambiental 

e social, vem manifestar a sua profunda consternação e solidariedade com as centenas de 

famílias de Maputo, Matola, Marracuene e Boane afectadas pelas graves inundações que 

assolam Maputo desde o início de Janeiro de 2026. 

Os relatos amplamente divulgados pelos meios de comunicação social que detalham o drama 

vivido em bairros dos municípios de Maputo, Matola, Marracuene e Boane são a prova gritante 

do falhanço estrutural contínuo na gestão das águas pluviais. O cenário é intoleravelmente 

familiar: casas submersas, bens materiais destruídos, vidas interrompidas e um sentimento de 

abandono por parte dos governos locais. As histórias de residentes que, há mais de 15 anos, são 

forçados a abandonar repetidamente as suas casas, não são notícia; são a crónica de uma crise 

anunciada e negligenciada1. 

A Livaningo há anos alerta sistematicamente a quem de direito para a necessidade urgente de 

investir em sistemas de drenagem resilientes e abrangentes. Os avisos vermelhos do Instituto 

Nacional de Meteorologia materializaram-se em sofrimento humano previsível. A existência de 

fundos anunciados, como os referidos em reportagens anteriores, levanta sérias questões sobre 

transparência e execução quando, perante a emergência actual, as comunidades continuam sem 

ver obras que mitiguem de facto o problema. Por exemplo, qual é a eficiência e eficácia das obras 

de reabilitação das drenagens de 4 km na Baixa da Cidade de Maputo, sendo que se verificam 

enchentes na Avenida 25 de Setembro? 

A assistência de emergência é necessária e bem-vinda, mas é paliativa. O que os munícipes 

exigem, e a que têm direito, é prevenção. É o fim do ciclo destrutivo de "remediar após a cheia" 

em vez de "prevenir antes da chuva". 

Perante esta crise aguda, a Livaningo exige a quem de direito que: 

1. Publiquem urgentemente um relatório de prestação de contas detalhando onde, como 

e em que foram aplicados todos os fundos públicos destinados à mitigação de 

inundações e drenagem pluvial nos últimos cinco anos, em resposta às legítimas dúvidas 

dos cidadãos. 

2. O Município de Maputo que aloque recursos para construção para início de limpeza de 

valas imediatamente e apresentar um plano de resposta a situação da bacia do bairro 

de Maxaquene que tem feito o contrário daquilo que foi projectado. 

                                                           
1 Deutsche Welle (DW). Chuvas em Maputo expõem antigo problema de saneamento. DW África, 2024. 
Disponível em: https://www.dw.com/pt-002/maputo-chuvas-exp%C3%B5em-antigo-problema-de-
saneamento/a-75494416. Acesso em: 13 jan. 2026. 

https://www.dw.com/pt-002/maputo-chuvas-exp%C3%B5em-antigo-problema-de-saneamento/a-75494416
https://www.dw.com/pt-002/maputo-chuvas-exp%C3%B5em-antigo-problema-de-saneamento/a-75494416
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3. Comprometam-se publicamente com um prazo curto para o lançamento de um Plano 

Director de Drenagem Urbana de Maputo, com projectos de infraestrutura robustos 

(valas, canais, bacias de retenção), cronograma claro, orçamento transparente e 

mecanismos de consulta pública contínua às comunidades. 

4. Reforcem a coordenação com o Governo Central e outros actores para abordar as causas 

profundas, incluindo o ordenamento do território, a regularização de assentamentos em 

zonas de risco e a integração da adaptação climática no planeamento urbano. 

A situação actual é um teste decisivo à governação e à prioridade dada ao bem-estar dos 

munícipes. Já não há espaço para mais diagnósticos ou promessas vagas. As chuvas de hoje 

escancararam, mais uma vez, a negligência de anos. 

A Livaningo manterá vigilância activa sobre a resposta emergencial e pressionará, sem cessar, 

pela materialização das soluções estruturais há tanto exigidas. A segurança e a dignidade das 

famílias de Maputo, Matola, Marracuene e Boane não podem ser sacrificadas na próxima 

estação chuvosa. 

O momento de actuação decisiva e transparente é agora. 

 

Directora Executiva da Livaningo 

                                                                            

 


